
 

Ata nº06/2023 da  Reunião Ordinária do Conselho Municipal do Idoso- CMI.  Aos  sete
(07) dias do mês de  novembro   de dois mil  e  vinte e três,  as quatorze  horas,  na sala de
reunião da Secretaria Municipal de Assistência Social, situada na Rua João de Barro, n° 925,
bairro Bombas, Bombinhas-SC. Reuniram-se as (os) conselheiras(os), do CMI, com a presença
das  seguintes  representações:  Entidades  civis  organizadas: Grupo  Terceira  Idade  Vida
Feliz- Bombas:  Nadir dos Santos Cucco, Maria Helena Pinheiro da Silva;  Grupo de Terceira
e Melhor Idade Amizade-Zimbros: Solange Gartner; Grupo Terceira Idade São Sebastião
de Canto  Grande:  Vera Pereira  Moreira  e Arlene S.  Régis;  Grupo  Terceira Idade Novo
Horizonte de  Bombas: Lindacir  do Rocio Boganika Borges.  Governamentais:  Fundação
Municipal de Esportes: Carla Kulmann da Silva; Secretaria Municipal de Educação: Suzana
da Silva Roza;  Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento:  Alceny José  di Serio Neto;
Secretária-executiva  do  conselho:  Viviane  Sonara  de  Castro,  com  a  participação  da
Coordenadora de Políticas Públicas para Mulheres e Idosos:  Carla Lazzarin.   Pauta:  a)
Leitura e Aprovação da Ata; b) Cidade Amiga da Pessoa Idosa ;  c) Assuntos Gerais.  O
Coordenador Alceny José  di Serio Neto deu inıćio a reunião, cumprimentando a todos e lendo
a pauta da reunião anterior. Dando continuidade a pauta,  Neto falou que a Cidade Amiga do
Idoso foi instituı́da pelo governo federal no ano de dois mil e dois e que o municıṕio para se
candidatar  a  esse  titulo:  Cidade  Amiga  do  Idoso,  deve-se  seguir  vários  processos,
primeiramente  o  executivo  deve  abraçar  a  causa  do  idoso  em  termo  de  participação  e
anuência  com as  polıt́icas  públicas  da pessoa  idosa,  que  segue  algumas  etapas  e  fases.  A
primeira é levantar o numero total de idosos, os ativos e os que são dependentes, depois saber
como está a saúde em vários aspectos. Que este processo é feito em várias etapas e que em
cada etapa  concluı́da, a cidade ganha um selo.  A sistemática é composta por quatro passos:
Primeiro é a assinatura do termo de adesão, que parte do executivo  e as ações obrigatórias
para conseguir o selo: Primeiro criar o conselho do idoso, segundo: diagnóstico das politicas
publicas voltada ao idoso, terceiro: incluir os idosos nos planos de saúde e assistência social.
Carla  Lazzarin  sugeriu  solicitar  ao  secretario  de  saúde  a  carteirinha  de  saúde  do  idoso,
ampliar a cobertura vacinal  com campanhas,   a  criação de novos grupos de terceira idade
como  meta  para  2024,  en im  cronogramas  que  devem  ser  realmente  efetivados  e  que  o
conselho esteja cada vez mais fortalecido. E necessário que a sociedade civil organizada, ande
junto com o executivo para fazer valer essa questão do selo e que dessa forma, em um ano
alcançarmos  os  quatro  selos.  Neto  disse  que  uma  cidade  para  que  seja  reconhecida
mundialmente como uma cidade amiga do idoso, são trinta itens, mas que Bombinhas já larga
com sete,  então  não  se  torna  muito.  Os  outros  itens  são  mais  burocráticos,  mas  que  são
possı́veis e para que consigam realmente é preciso que o  conselho seja participativo.   Que
temos  que  instituir  também  o  Fundo  municipal  do  idoso  para  que   com  os  projetos
buscarmos os recursos para os grupos da terceira idade.  Dando continuidade aos trabalhos,
passou-se  aos  assuntos  gerais,  onde  discutiu-se  muto  sobre  as  atividades  dos  grupos  da
terceira idade, principalmente aos artesanatos e aos bingos. Carla também leu um documento
onde fala  que as escolas  já  podem solicitar  recursos  do cantinho da leitura.  Recursos do
compromisso nacional: crianças alfabetizadas são de cento e oitenta e três milhões. Provendo
o programa dinheiro direto na escola.  Selecionadas terão até  o dia dez de novembro para
de inirem  investimentos.  A  partir  de  segunda  feira  dia  seis,  as  escolas  previamente
selecionadas pela  secretaria  de  educação,  já  podem acessar o  sistema:  Programa  dinheiro
direto na escola PDDE interativo, para indicarem como utilizarão os recursos de criação do
cantinho da leitura. O prazo se estenderá até o dia dez de novembro. A iniciativa faz parte do
compromisso nacional da criança alfabetizada.  Mencionou também que o CEI  Cantinho da
felicidade já se inscreveu. Carla ainda falou da importância dos projetos estarem prontos, pois



quando os editais são lançados, os projetos já estão prontos para poderem ser inscritos, só
atualizando as datas e valores. Mencionou que ontem recebeu um edital nesse mesmo teor do
Ministério das Mulheres para inscrição até o dia onze de novembro e que se quiser inscrever o
municı́pio de  Bombinhas pra um aporte de até quatrocentos e cinquenta milhões de reais
para a lavanderia comunitária, que esse projeto teria que estar pronto e que esse projeto já
está pronto desde dois mil e vinte um. Que com a parceria com o educador fıśico e do Engenho
do Sertão, da Coordenadoria da mulher e do idoso, serão inscritos doze projetos. Finalizando
os trabalhos,  Neto pede que todos leiam para poder entender melhor  todo o processo da
Cidade Amiga do Idoso e para isso disponibilizará o site da  Organização Pan-Americana da
Saúde (OPAS) que quando entrarem verão que somente vinte cidades do Brasil tem esse tı́tulo
e que em santa Catarina só  Balneário Camboriú tem, mas que Bombinhas pode ser a segunda
do Estado. Carla sugeriu que em janeiro pelo menos duas vezes, os grupos da terceira idade se
reúnam para fazer esse estudo na sua sala no CRAS, para entrarem o ano de dois mil e vinte e
quatro já com esse planejamento. Que em dezembro será a reunião de encerramento do ano
para que o conselho traga as datas dos dias desse referido estudo  e o nome de pelo menos
três membros de cada  grupo da terceira idade que fará a contação de histórias nas escolas.
Através de um ofı́cio, encaminhar para a educação esse projeto com o  cronograma já de inido.
Carla  sugeriu  contatar  a  Sandra  Baron  que  abre  a  sua  própria  casa  para  a  contação  de
histórias, para que o conselho do idoso participe e que cada um leve um prato. Carla diz que
cada um pode contribuir um pouco, nos movimentar e fazermos essa capacitação para que em
março já colocarmos esse projeto de contação de histórias em prática. Foi sugerido para a que
na ultima reunião do ano, dia cinco de dezembro, quem puder traga um prato, para um café
de encerramento.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  eu  Maristela,  redijo  a  presente  ata  que  será
submetida a apreciação dos demais conselheiros. Lista de presença em anexo. 


